
Palestrante: Prof. Dr. Fabio Doria Scatolin
Abril de 2022

AUDIÊNCIA PÚBLICA
Análise técnica do novo modelo de pedágio no Paraná



O NOVO MODELO PROPOSTO 
PELA ANTT







Investimentos, Despesas operacionais e Receitas 

Receita anual de aproximadamente 1% do PIB estadual



Tarifas por quilómetro nos lotes: Pista simples e Pista dupla 

Inflação IPCA: 2021     10,06 %
IPCA: 2022*     8 % 

* projeção

Tarifa S.J. Pinhais

2021 2023

R$ 14,33 R$ 17,03











Licitação



ANALISE DO NOVO MODELO



Híbrido1





1- Análise e Proposta ao novo modelo híbrido de licitação

Outorga: tributação disfarçada. Aumento de tarifa

Aporte:  recursos para concessionária e outros fins ( risco cambial DUF)  

outros fins não previstos na licitação

Proposta: licitação com Menor Preço e caução em títulos Públicos 

quando da licitação;

No valor de 10 % do valor dos Investimentos; e 1% adicional de garantia 

para cada 3% de desconto,

Retornável a concessionária à medida que os investimentos vão se 

concretizando mediante auditoria;
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2- Risco Cambial: Análise e Proposta

O regime cambial no Brasil é flutuante desde 1999. Isto é sobe e desce

O Risco é do Usuário no modelo proposto

Teoria de Riscos: O risco deve ser assumido por aquele ator que tem 

condições de mitiga-los. 

Nesse caso quem tem controle dessa variável é o concessionário

O Usuário não tem controle dessa variável e no modelo proposto é 

“convidado” a assumir tal risco

Proposta
Risco cambial deve ser assumido pela concessionária;

e / ou ainda na revisão contratual quinquenal.



Possibilidade adicional de:



40%  a mais na pista duplicada3



3- Degrau Tarifário: 40% a mais em pista duplicada
Análise e Proposta

• Na proposta da ANTT (Plano de outorga) não achamos explicação do porque o 

aumento de 40% nas pistas a serem duplicadas;

• Em outra rodovia federal - BR-153/080/414/GO/TO - com condições geográficas 

parecidas com as do Paraná e volume de tráfego inferiores às do Paraná, o degrau 

tarifário indicou uma diferença de 28,57% entre as tarifas de pista simples e de pista 

dupla.

Proposta: 

• Pedido de Esclarecimento a ANTT porque no caso paranaense o degrau ficou acima 

da rodovia BR-153/080/414/GO/TO 28% em 40%,

• Porque nos contornos urbanos um aumento adicional de 0,9% até 4%.

• Pedido de acesso a Planilha financeira do Projeto Pr.



4- DUF



e categorias 3 e 5.   
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4-Categorias de veículos e o Multiplicador de tarifas

Descontos paras categorias 1, 3, e 5 
Categoria 11:  isento por portaria governo federal em 2021
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4- Desconto para Usuários Frequentes

• As motocicletas, motonetas, triciclos e bicicletas motos por portaria em 2021 foram excluídas 
do pagamento de pedágio nas novas concessões. De acordo com a ABCR, ao longo de 2019, 
20,26% dos 112.356 acidentes que aconteceram em rodovias privatizadas envolveram 
motociclistas – o que dá 24.453 ocorrências. Os custos não só do não pedágio;

• “Não existe almoço grátis” Com menos usuários pagantes nas estradas, as tarifas ficam mais 
caras para os demais. O setor prevê uma perda de receita de aprox. 5% nas receitas cobradas 
em rodovias onde as motocicletas serão isentas;

• Caminhões leves, ônibus, caminhão-trator e furgão ( categoria 2) que transitam em estradas 
vicinais e locais, também devem ser incluídos na categoria de usuários frequentes;

Proposta: 
• desconto de usuários frequentes (DUF) para os veículos nas categorias 1, 2, 3, 5, e 11.
• Previsão de cobrança nos contratos para da categoria 11 com o multiplicador peso vigente 

anteriormente ( 0,5) e a possibilidade de cobrança se nova portaria assim o permitir. 



CONCLUSÃO



CONCLUSÃO

• A Economia Paranaense e local não podem correr o risco de ter “custos de transação” 
muito elevados de tal forma que retire a competitividade da produção local;

• O Modelo proposto apesar de corrigir uma serie de  erros da licitação dos anos 90s, 
parte da premissa que o Usuário (famílias e empresas) é o único “responsável” por 
arcar com os todos os custos do empreendimento (obras e manutenção e até mesmo 
uma taxa de fiscalização de 1,5%), via tarifa.

• Se não bastasse essa visão radical, a Outorga e ou o Aporte criam um tributo adicional 
aos Usuários, 

• Reduzir os itens que encarecem a tarifa final sem comprometer os investimentos 
necessários   é ponto mais importante nesse momento de preparação para a licitação.
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